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Após uma pequena suspensão determina 
da mesmo pelos solennes factos nue se vo- 
rificaram no meio proletario recifense, vol 
ta, hoje, A Hora Socrar a retomar o logar 
que ihe compete no periodismo revolucio- 
nario do Brasil, Animam-na novas energias 
creadoras o fecundas o rvevigoram-na os 
“mesmos principios que são, como compre 
foram, o nosso apanagio. Desapparecendo 
o porta-voz de uma entidade corporativa, 
surge o orgão do Ideal. o pregoeiro indo- 
mavel dos principios do Communisnmo-Anar- 
chico. Appare temente, não houve quasi so- 
lução alguma de continuidado; mas, de 
facto, operou-se uma grande transformação. 
Explicam-na as occorrencias determinadas 
pelo unificação das classes proletarias, sem 
que nisto se possa notar quebra de princi- 
pics Não nos movem inconfessaveis propo- 
positos de sisanias, que seriam o maior 
crime cont a nós proprios, no momento. O 
orgão syndicalista transforma-se simplesmen- 
te no orgão de defeza e propaganda das dou- 
trinas anarchistas. Ha aqui, dest'arte, lo 
gar para amplas discussões -erenas daquelles 
assumpt s a que nos tenhamos do reforir. 

E, si bum que não seja À Honra Sociar 
orgão official da U G.T. —mantido embora 
peles Uniões dos Estivadores, Conductores 
de Vehicul's, Resi-tenc'a dos Trabalhadores 
em Armazens o Carregadores de Pernam 
buco Lancheiros, Syndicato dos Marceneiros 
e Artes Correlativas, em razão mesmo de 
uma das resoluções da nova entidade geral 
proletariana— À Hora SocraL não +e nega- 
rá jamais a prestar o seu inteiro apoio de 
cidido aos trabalhadores de Pernámbuco, 
sempre quo luctarem no sentido da aboli- 
ção da torpeza que é a exploração do ho- 
mem pelo homem-—princip'o anarchista que 
é uma das finalidades do syndicaiismo re- 
volucionario. 

Mais fortes, agora, ceitamente, porque 
sem nenhumas lizagações olticaes com os 
organismvs syndicalistas, A Honra SocraL se 
constituirá no aguilhão dos tyrannos carica- 
tos. no ferro em brasa dos gosernos men- 
tirosos, que são todos Os governos, e no re 
morso constaute dos ladrões do capiralismo 
voraz, Onde quer que o erro esteja acanto- 
nado, ahi estaremos para combatelo, mes 
mo que acceitemos a doutrina da violencia 
para robator uma violencia. : 

E, com a tarefa que nos impomos de pro- 

pagar as incualuidiveis doutrinas bebidas 


clús e dos Malatesta, não desdenharemos 
do nosso grande dever actual, no sta 
do presente do nosso promissor moviment 

syndicalista, permanecendo sempre ua es: 
tacada, a apontar os vondilhões e os agen- 
tes mal desfarçados dos roubadores das 
nossas energias, que os ha, infelizmente, por 
ahi, pe os syndicstos, cercados da aureoia 
de revolncionarios communistas. 

Fazia-so, pois, mistér uma tribuna de ho- 
mens inteiramente livres em Pernambaco. 
E ella «A Hora Social», que resurge hoje 
amparada nas sympathias incontestaveis de 
um publico que está habituado a aguardal-a 
como sustentada no forte amparo de seis 
das nossas associações syndicalistas que não 
a quizeram deixar desapparecer. 

Já agora não durmirão tranquillos os 
gumellos do capitalismo, os laca os dos 
vernos e os trahidores dos proletarios. 

Assim seja. 
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Os “tapias  reses 


A estas horas, installado luxuosamen- 
te vo bojo de um dos monstros de aço 
que a Inglaterrra nos impôz, cert: vez, 
lhe comprassemos a pezo de louras es- 
terlinas tilintantes, o rei Alberto e a 
rainha Elis:both se approximam dos 
nossos mares. 

O capricho do sr. Epitacio Pessoa, o 
antigo matutinho ingenuo de Umbuzei- 
ro, que se viu um dia juiz togado, em- 
baixador a um congresso internacional 
e, afinal, presidente de uma republica 
— é preciso notar que as republicas 
como Os povos, são dirigidas pelos ho- 
mens que merecem — determinou esta 
pomposa visita com a qual vae o paiz 
gastar para mais de 50 mil 
reis, 

Estes vagabundos parasitas coroados 
que veem até nós, elle, o Alberto, cer- 


contos de 


... e 
cado de nma aureola do heroicidade, | dab, ao lado da «A Hora 


por ter ficado, à coberto, detraz das ul- 
timas linhas da rectaguarda, assistindo 
ao massacre dos homens que atirára às 
lamas das trinceiras, coagido pela faca 
de ponta que a Inglaterra lhe punha ao 
peitoeas ameaças truanescas que a 
França proferia,tremendo, amedontrada; 
e ella, d. Elisabeth, encerrando na pro- 


« 


azues os desesperos e as dores de mi- 
jue o seu marido sacrificou, — ambos 
tojem ao horror lancinante que Os tor= 


nas paginas claras dos Kropotkine, dos de 
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tundeza impenetravel dos seus olhos [ 





ihares de desgraçadas mães e esposus 


tura como reprobosroidos de remor* 
sos em núites ermas e escuras, 

E vamos receber tal gento a champa- 
aba e a festas, gastando nababescamen- 


te cincocnta reil centos, quando o paia! 


vao fazer mais uma emissão de papl 
«oeda para evitar a fallencia inevita- 
vel. 

Mas, tudo é mathematicamente des 
monstravel, 

Muita gente conjectura que o Epi- 
tacio—o dr. Epitacio, como o chamam 
na imprensa os seus actuaes sobrinhos — 
esté doido, positivamente doido verrido, 
E erram. Erram porque da eachola va- 
sia de um individuo sem cachola não 
póde sahir nunca a lum nosa idea de 
promover a vinda «e reis em visita ao 
paiz, para—não sei se me entendem — 
o Congresso ter opportunidade de vo- 
tir creditos illimitados. O Epitacio 
está um Epitacio Pessoa sãozinho 
Silva, como o explica, cabal e dilin;. 
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tvamente, a faustosa recepção aos reis 
belgas. 

Desdigo e tresd'go tado quanto cos 
mecei a dizer. A ciagem do Alberto e 
de d. Elisabcib 
pricho, não é nad. 

Elles veem, uu camente, unicamente 
senhores, pour epater, — para cohones- 
tur o ilimitado que o Congresso votou. 


Os reis da Belgica não teém culpa. 


ao Brasil não é ca 


O ilimitado tinha de ser. 

Inis foi com elles, qua veam represen- 
no Brasilo papel de «tapias» dos 
contos do vigario bem passados... 
Qual! O Epitacio está sabindo me- 
lhor do que as encommendas,.. 

E', decididamente,como algumas pes- 
soas julgam ter sido aqueile genial Bo- 
jo-Pacha, um grande homem, o Epitacio! 


A. Gorreia. 


Un'ão Goral des Trabo- 
lhadares 


Realisou-se na quarta-feira ultima 
'uma concorrida reunião de delegados 
de todas as associações desta cidade 
ao Concelho da U. G. T. recente 
mente organisada em virtude da fusão 
idas duas federações estaduaes então 
“existentes. Varios assumptos foram 
| demoradamente discutidos, adoptando- 
se importantes resoluções. 

Para a proxima quarta-feira, nova 
reunião és 18 horas em a rua da Praia, 
n. 125, 1. andar, sede da Uniio de 


Resistencia. 
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Orgão official da Uuizo Ge- 
rai dos Trabalhadores 





Deverá cncetar hoje a sua circulação, no 
periodismo revolucionario do Brasil o novo 
orgão olticial da U.G.T. de Pernambuco 
denominado «à Vanguarda». 

Dedicado inteiramente ao movimento syn- 
dicalista neste Estado, como o seu refléctor 

ropulsor, ao mesmo tempo, «A Vanguar 
Social» dedicado 
este ao propugnamento dos nossos principios 
anarchistas—tormarão na columua ava: cada 
da nossa imprensa, cada qual assumindo o 
L'gar que lhe está destina 'o. E, assim, em- 
quanto a burguezia atiça a reacção contra 
nôs, nôs erguemos dous baluartes de cojos 
muros, destemerosos gritar-lhe-cnos o dia 
final do seu reinado de opprobrio. 
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"A «A Vanguarda», as nossas c mmovidas 
saudações e os nossos votos de iuguebranta- 


bilidade na Incta gloriosa e belia em 
ambos estamos empenhados. 


que 
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algumas pa- 
rucrra. 
dois pontos de 





Para começar, quero 
lavras sobre as causa) 

Pode-so examinal-as so 
vistas : 

1'—as causas que impelliram a Entanto a 
provocar ou a admittir esta guerra ; 

2:—as causas que atiraram o governo po- 
Jaco a esta guerra, 

E' evidente que a Poloúin não é 
uma arma nas mãos da Entente. 

Mas isto não exclue a pres-nça de outros 
motivos que forçaram esto paiz a desempe- 
nhar o papel, tão ignobil, de provocador 
inloliz desta guerra. ; 

Da parte da Entente, a gucrra polaca não 
é senão uma tentativa, unra vovo episodio na 


sendo 


lucta dos imperialistas contra a Russia So-, 


vietista. E si tal tentativa iracassar, 
vernos do mundo imperialista embalsamarão 
o cadaver politico de vulsud-ki, como «m- 
balsagraram o cadaver de Koitchak e recor- 
rorão a outros processos e « outras armas. 
Quanto à Polonia, a guerra tem paa 
elia o caracter de uma guerra bonapartista, 
si bem que se trate, desta vez, de um bona 
partismo de má qualidade, caricaturesco, de 
um bonapar'ismo antes litorario compartan- 
do o romanesco e a basoiis, ao mesmo tem- 
po 





muito pronunciadas. As iradições da lucta 
revolucionaria são ali podvrosissimas. Tudo 
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ções, com toda a 


|oceidental de não transpor as fronteiras que ONGrgia to capitão Villar, 


abertamente e aitamente precisámos, os de- 
magugos e os charlatães da imprensa ama- 
rella internacional fazem crêr às massas 
que trabalham que a offensiva dos guardas 
brancos polacos contra a Polonia realisa-se 
como fim de libertar a Ukrania pacífica 
|do jugo da eppressão bolchevista. 

|] 
|Nenhum outro fim : 4 revolução proleta- 
ria na Polonia 


Será nada mais nada menos do que um 
erro irreparavel não darsc á ameaça po- 
luca a importancia que tem. 
| Póde-se estar seguro de que a guerra da 
burguezir polaca contra os operarios e os 
| camponezes russos e ukranianos não terá 
outro fim que o de uma revolução proleta- 
ria na Polonia: porem ô preciso não esperar, 
ao mesmo tempo, que esta revolução possa 
irromper no início mesmo da guerra. 

Duranto um seculo e meio, o regimen 
tzarista opprimia cim uma violencia sem 
igual o povo polaco; iambem a pequena 
burguezia deste paiz e mesmo os elementos 


triam um odio irreconciliavel á Russia e 
aos Russos que confundiam no seu e-pirito 


Na Palonia, as contralições sociaes «à )/COM Os tzars e sua politica. 


Ora, esto odio é, precisamente, a politica 
capital da qual o sr. Pilsudski deseja tirar 
agora um partido sanguinolento. 





isto fot encoberto (para um period» de cur- 
ta duração, pr vavelmente, de uma ideologia 
uacional vestigo da iua de mel da repu- 
blica independente polaca 

O partido de Pilsudski cheio do E-tedo», 
participa, por am lado, da governo e vê se 
forçado, por outro, à uma vida politoa cum 
destina. 

Ao mesmo tempo, o partido burguez e 
imperialista dos democratas nacionaes en: 
contra'se, por uma parts, mn seio do go: 
verno e por outra — «acima» delle: quer di” 
zer, nas antecamaras da Entente. 

Pilsudski procura master so 
com o apoio dos elementos que formam o| 
meio dos dois partidos scima mencionados: | 
intelloctuaes das Cidades camponezes | 
avasiçããos. p 
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Bonaparte «Piisuiiskio» 


Sabe-so que Napoleão (perdõe-me a com” 
paração) se apoiava tambem nos campone* 
“es, porem este, sob o seu regimen, possuiam ! 
já as terras feudaes, Pilsud=ki concoria,! 
pelo contrario, em que a p enitudo do poder 
resida no fcudalismo polaco, e a nobreza 
feudal encontra-se, por isto, acima delle, 

Napoleão fazia n guerra à Europa monar: 
chica exci ada pela novreza [eudai; Pilsu- 
dski, úor'em d scapitalistas, excitados pela 
nobreza feudal polaca, lucra conta à Rnssia 
revolucionaria. 

Napoleão, tendo oceupado a Polonia anni* 
quilou ali a servidão; Pilsudski restitue, na 
Ukrania, todas as terras aos seus antigos 
proprietari s. Si Napoleão, pois, em seguida | 
ao choque recebido da revoução, desenvol- | 
via ainda, em virtude da repidez adquirida, 
o movimento social essivo, Pilsudsk», | 
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sob vs cfíeitos das intima que ho en- 
viana seus senhores politicos, im,õe sc, | 
neste momento, a missão deleteria e san-| 
grenta da contra revolução mundial. 





O caracter bonapartista da politica placa 
repo'ta com limpidez; Pisud-ki, projectado | 
ao alto pela vaga da pequena burguezia na- 
cionalista e precipitado em seguida no 
borborinh» de contradições que dividem 
as classes p bres, o proirturiado e 
gnezia, procura equilibvar estas contradições 









| Devemos inflingir 


Devemos fazer comprehender não somente 
a» proletariado avançado da Polonia, mas 
tambem aos camponezes retrogrados deste | 


(da rectaguarda de suu classe operaria nn-| 


| os pescadores continuam 


'miseravelmente explorados 


Recebemos ha alguns dias de Olinda 
'a carta segainte ; 
| «Carissimos camaradas. —Nós, pes- 
cadores, tambem somos trabalhadores, 
'e por isto nos julgamos com direito de 
clamar pelo vosso periodico por jus- 
|tiça, que jamais se tez ou se fará pela 
nossa classe e assim, protestamos con-= 
tra o abuso que o capitalismo, man- 
communsdo com o governo municipal 
de Olinda vem praticando tão indigna- 
mente. Eis os factss que deploravel- 
| mente se veem passando nesta cidade : 

Ha neste municipio uma lei que não 
consente cobrir-se com palha as casas 
que á beira-mar estão habitadas e 
coltectadas. Quando algum pescador, 
com a parca economia que representa 
'quasi o sacrificio da fome e da spa 
semisnadez, consegue comprar a telha 
'para satislazer a exigencia da lei e 
|vae á prefeitura pagar a competente 
licença para este fim, O sr. prefeito 


| 


paiz que a invasão, tão grosseira € bruta, |responde que a não póde dar... por- 


da Ukrania pelas tropas pol:cas não poderá 
mudar do maneira alguma nossa attitude 
quanto à independencia da Polonia. | 

De outro lado, porem, cs à independencia | 
não deve revestir o caracter de uma ameaça | 
ao nosso Estad» pacífico ; ella deve, pcio, 
contrario, completar-se em relações ami-. 
gaveis bascadas sobre uma estreita coliabo-. 
ração e sobre uma troca de bens economis | 
cos, 





ue não pode tolerar .a existencia da Ukr 
vis “e da-Rossia, 








eprigtis ac-ladoda & 


+ 


“lonia burgueza., 


E" preciso, pois, explicar ás massas que 
trabalham que a existencia tranquilla da 
Polonia e da Russia não poderia ser asse- 


'gurada senão pela destruição da burguczia 


polaca, cunida « louça. 

Não esquecemos que toda a imprensa e 
os outros meios de opinião publica polaca 
se encontram nas mãos da liga chauvi 
nista que governa este paiz. O governo de 
Varsovia procura mesmo representar a in- 
vasão da Ukrania como um acto da emanci- 
pação do povo ukraniano do jug: mosco- 
vita. As primeiras victorias, bastante faceis, 
do exercito polaco podem manter, durante 
algum tempo, esta lenda official. A pressão 
da Entente e de sen poder militar e eco- 
nomico sobre as ima-sas polacas é ainda 
muito grande. Temem muito que um rom- 
pimonto com a Entents lhes não faça perder 
a inlependencia, E estes sentimentos per- 
sisticão até que o povo polaco, illudido por 
seus governantes ão se encontre em face 
de um outro poder militar—o da Russia So 
vietista e da Ukrania, 


O Waterloo de Pilsudski 
à- forças armadas da 


Polonia branca uma derrota irreparavel, para 
tornar inevitavel, politica e psychologica 


a bur imente, o destroçamento revolucionario da 


|burguezia polaca, 





por meio de fi ções cemocraticas, abando 
nando interramente à burguczia a decisão de 
todas as questões; ta vê-se elle na 
necessidade de consolidar «ua politica fraca 
claudicante e não pode fazel-o por ontra 


bem, 


forma senão cerceando os sentimentos 
«chauvinistas», as ai bições dos proprie- 
tarios eos maus insiinci s dos militares, 


Es'a politica coincide pericitamente com a 
da pequena nobreza polaca, a qual, não 
tendo tido jamais interesses communs com 
as massas opprinidas do povo que trabnlha, 
cobria sempre o seu vecuo moral de vaidade, 
de attudes theatraes c do basofias. 





Longr e meritoria paciencia dos moviets 


No sa diplomacia sovictista tratou sempre 


com cm reserva particularissima o galo 
polaco do erista de ouro; mas este não ro- 
plicav» a todas as razões que so lhe fazia 
avaliar senão com um cocorico marcial. 
Momentos havia em que os representantes 


da velha escola dipl matica e mesmo certos 
revoluvionarios pensavam que o commissa- 
riado do povo para os negocios extrangeiros 
manifestava uma paciencia perigosa e inu- 
til, respondendo a esta grosseira provocação 
em notas calmas e reiteradas, que procura- 
vam pôr claro o ponto de vista do governo 
sovietista. 

S nssa diplomacis não logrou conjurar a 
offensiva da Polonia, púde. pelo menos. fo 
calisar a clamorosa contradição que separa 
a politica dos parasitas polaços da do Po- 
der duos operarios e vos camponezes da 
Russia 

A diplomacia sovieústa póde dahi reivin- 
dicar o grande merito. Após O reconheci 
mento, sem reservas, pelo nosso governv da 
independencia da Republica polaca ; após 
os nos reiteirados protestos de paz; 
após a ordem formal ao nosso exercito 
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Este segundo papel deverá incumbir intei 
ramente ao proletariado polaco. Nós lhe não 
iteremos senão u faeilitar, encurtando. tanto 
'quanto possivel. no Napoleão polaco a mar 
| cha para o seu Waterloo. 
| Seria erro esperar 
| frente ocecidental -eja cousa facil, Durante 
[um periodo bastante longo, esta frento se 
encontrou relegada para um plano secunda 
jrio ; me mo nos dias em que sua importan 
cia c meçou a avultar, nossas melhores 
cas e todos os vossos meios de e mbate 
continuavam a aftluir para outras frentes 
E' verdade que o camarada Gittis, nomeado 
commandante da frente de Oeste, ahi com- 
petou uma grande obra de organisação, 
mas, apezar disto, esta Lrente foi sensivel. 
mente enfraquecida, militar e moralmente, 
devido à sua attitude de expectação o á pro 
messa do Governo Sovietista de não transe 
por à linha de demarcação estabelecida. 


for 


| Primeiros rvevezes previstos 

| Nestas condições, os suecessos militares 
realisados pelo commando polaco não de- 
vem es antar à ninguem: o inimigo, ao co- 
berto das conversações entaboladas por elle 
para as vegociações da paz, tinha concen- 
trado forças considerabiissimas e atacou a 
mais fraca linha da frente acima mencio 
nada—o territorio ukraniano da margem di- 
reita do Dnieper. 

Os primeiros sucoessos de Pilsadski não 
devem inspira-nos temor. São natu- 
taes, Nós «5 tinhames previstos. 
Decorrem do desenvolvimento proce 
ne de fossas relações com a Poionia. 
Mas à medida que a ala direitu das 
tropa» polacas penetrar protunda.nento na 
Ukrania, chocando se cala vez mais vio- 
lentamente com os revesuolonarios ukra- 


5) 
“4 


.-. E, para ser breve o dia das 
que +» victoria E reivindicações, é preciso não 


que a proprietaria, numa ambição lou- 
ca, não consente no melhoramento das 
referidas casas, para que assim se obri- 
gue o misero chefe de familia, e donq 
do mocambo, que autes pagava (28000) 
dous mil réis mensalmente, do chão 


joceupado e hoje paga 58000 réis, fi- 


car ao desabrigo e ter que vender a 


pri-taria fizer, casa esta que lhe cus- 
Lou touito trabalho, dinheiro é paciche 
cia para levantal-a. 

Isto é ainda mais revoltante, quan- 
do sabemos que o sr. capitão Frede- 
rico Villar officiou á tal proprietaria 
dos Boutrins, pedindo a apresentação 
do titulo de aforamento do referido 
terreno de marinha e ella não o ex- 
hibiu. 

Por isso o sr. commandante foi mais 
alem —recommendando-nos que não pa- 
gassemos o arrendamento, emquanto 
não tivessemos a certeza da legalidade 
da acquisição desse terreno ! Mas, a 
exemplo do que tem se passado na 
Ilha do Nogueira, onde os nossos come 
panheiros são barbaramente espanca- 
dos e presos pela policia, passando 
por out.os mil vexames, não ousamos 
deixar de pagar a quantia extorquida 
da nossa labuta diaria, e, como tudo 
isto ainda é pouco pura a ambição illi- 
mitada e nunca satisfeita da Senhora 
do Engenho lindu. e do seu muito 
accommodaticio Feitor, bradamos bem 
alto, junto a vós outros egualmente 
expoliados, que seja breve o dia das 
nossas reivindicações, 

Olinda, 16 de Agosto de 1920, — 


Um por todos.» 


Atacando-nos, o governo polaco ecoa casa pela avaliação que a mesma pro- 


crêr mais nos governos, que vivem de 
mentir, e acabar com todas as explo- 


Como 2? Organisando-nos para re- 
sistir a toda sorte de miseria, abando- 
nando as velhas normas do societas 
rismo beneficente, 
Justiça e pela 
do Homem. 


para luctar pela 
Emancipação integral 


nianos, o exercito polaco se desaggregara 
presto cada vez muis, batido pelo golpe de 
massa das forças vermelhas concentradas 
nesta parte da frente. 

A nec ssidade capital a que devamos 
attender é a de preparar cuidadosamonte 
este golpe. Mas, na solução deste problema. 
o commando miltar não será senão um 


— 


mecanismo intermediario: não poderá 
roncentrar devidamente e utilmente as 
forças que tenha recebido do paiz. 


necessario que a lucta contro a Polonia 
deixe de assumir um papel militar essen- 
cial como até agore, tornendo-se a obra 
principal e fandamental da toda a Russia 
operaria e camponeza. 


Trotzkí. 
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Frente unica proletaria 'xc mais proveitoso alcance, quer para |seu bem estar, a sua melhoria depende 


uellas associações. quer para a mar: [unicamente delles proprio. 


Do entendimento entre as orga-! 
a syndicalistas resultou, 


Está realisada a aspiração commum 
do momento historico que atravessa- | 
mos, com v pleno exito obtido nas: 
negociações para o estabelecimento de | 
uma frente unica proletaria em Per- 
mambuco. Do entendimento harmos 
Dioso entre as nossas organisações syn-; 


dicalistas resultou a União I 


Geral dos. 
Trabalhadores. Nenhuma noticia tão! 


grata poderá ser transmittida ao Bra- 
sil proletario, como esta da unificação 
de forças de um exercito que se bi- 








no valor que vem, então, elle, repres 
sentar, ao lado, ainda mais, do grande 


consolo moral que encerra facto de 
tão alta valia, 


aq 

cha geral do movimento syndicalista 
em Pernambuco, dirigido pelaU.G. T.. 
do que a constituição e solidificação 
de uma entidade proletaria que aggrupe 
todas aquellas classes, dependentes 
umas das outras, como são. 

Por isto. noticiamos esta tendencta 
de unificação dos trabalhadores em 
transportes maritimos e terrestres por 
isto que apoiamos todo e qualquer 
movimento tpndente à união das mas* 
sas que trabalham, primeiro, como 
agora, unindo-se elias economicamente 
e depois fundindo-se para oc mesmo 
fim commum da abolição da exploração 
do homem pelo homem. 

Talé o pansamento que domina. 


tem a sua séde os 


Os lanchciros despertam, porque 


por Si, ninguem os camparará. 


E a «A Hora Social , que conta nos. 
camaradas lanchsiros um dos seus sus' | dos homens do povo.” etc 
tentaculos, saúda'os calorosaments,en'| 
ternecida, avocando-os á lucta, 


bella 
e gloriosa pela Emancipação, pela so- 


ciedade sem amos e sem explorados. 


DD 2 


os Gondu tores 
€ 


de Vehicuios 


Uião 


ultima reuniram-se 
camaradas condu- 


Na terça-feira 


actualmente, as varias classes de trans, ctores de vehículos alim ds combina- 
partisse, Fica-se com maior segurança Portes desta cidade. 


não dos GSarvoeiros 


As frequentes reuniões que os cama 


Passou « occasião dos luctas intes- |radas carvoeiros veem realisando de- 


rem a resolução de varios assumptos. 


de grande interesse para a numerosa 
classe. 

O grupo de compa iheiros qu e con- 
seguiu levantar os conducrores de ve- 
hiculos, associados a todos, acha-se 


| uma urgencia a todo transe. + Porque 
| congregando todos os operarios, todos 
trabalhadores, todas as classes o Par- 


comprehendem que, se não velarem | tiço Socialista será uma força de re- 


| sistencia política e social» € ao mes 
mo tempo, uma garantla inequivoca 


Sonoras e belas palavras, mas 
tristes realidades das cousast... Por= 
que (sivvo-me ainda das palavras do 
[meu antagonista) ag classes proleta 
(rias nada conseguirão da política 
burguãza, dos partidos burguezes, dos 
governos e poderes burgu zes. 

Qem lé o arttgo dr. Rodrigses Mel 
lo no “Slornal do Commercio” de 15 
|do corrente afirmára que houve uma 
retrogradação no seu espirito ou en- 
tão algum interesse politico fez aos 
que divergisse da opinão que vinha 
sustentando no seio do operariado. 
No Theãtro Deodoro affirmou o dr. 
Rodrigues que. so pela revolução, O 
proletariado poderia obter a sua e- 
maneipação. Pregou a nacessidade na 
organisação operria sem a interfe- 





disposto para com- 


tinas, que, já agora o sabemos, por monstram que o espirito da victoria muitissimo bem F 
organisação geral 


experiencia propria, tanto mal acarre- Volta a animal-os poderosamente, qui- pletar + obr de À ; 
tam. Não é opportuno indagar-se si ando-os á sua associação da classe| Na reunião de terça-feira ficou de 
Os excessos commettidos “oram maiores: Porque somente ella, e só por meio liberado enregar-se ao  camaraia 
desta ou daguella parte. Amainou ai della, poderão retomar todas as me- | Bruno Duarte, tnesonreiro da liga 


rencia dos políticos e disse que a 
Revolução Social era inevitavel por: 
que as classes de cima não viam que 
era preciso ceder o que o ploietaria: 
do exigla, citando a respeito conce- 
tos Lloyd George. 


tempestade, e é só, agora, tempo para |lhorias antigas. Faz-se preciso que os| Pró = Hora Social, da quota paia a 


Fecuperar-se o que ficou malbaratado. 
em esforços dissolventes, 

AU. G 
serias apprehensões em que o reaccio-. 
narismo cego dos parvólas e dos 
tentados procura estrangular o grito, 
que ecôa portodos os angulos da terra 

das m:ssas opprimidas e ludibriadas : 
— Abaixo os ladrões. 
E' preciso cuidar a serio, já e já, 
de levantar o moral das nossas tropas, 
que a batalha se annuncia e & neces- 
sario feril.a, 
Fazemos votos por qua a U.G. T. 
não descambe para o esterilismo dos 
pequenos factos, cuidando de guiar o 
proletariado syndicalista para a lacta 
empolgante dentro das fabricas e das 
officinas, com as nossas armas formi- 
daveis—as machinas e todos os ins= 
trumentos de trabalho — porque, so- 
mente assim, após a sabia lição pro- 
veitosissima da Russia, é que caminha- 
remos para o Futuro, isto é, para a 
entresonhada sociedade anarchista, onde 
não haverá um homem que, fazendo 
outro obrar por sua conta e ao seu 
mando, viva das energias e dos esfor- 
ços alheios. 
Nem dous pezos nem duas medidas : 
é preciso fazer a Revolução para que 
nos salvemos da miseria moral e or- 
ganica a que nos arrastou a sociedade 
capitalista. 

Voltam-se, assim, para a U. G, T, 
as vistas dos revolucionarivs do Brasil, 

Que ella saiba cumprir o seu dever, 
é o que cada um de nós anceia do 
fundo da alma. 


Ta —— Sm ae a mem 


União dos Estivagores 


Elfeciuou-se na quarta-feira passa- 
da, na sede da União dos Estivado- 


maradas da estiva. a qual foi 


a vultuosa assemblea depois das 
elucidações prestadas, approvou una- 
nimente a resolução de assumir a 
responsabilidade da publicação da «A 
Hora Social» e do zelo das suas of- 
ficinas, de commun accordo com outras 
cinco associações. 

Os camaradas estivadores veem 
comprehendendo, de ha muito, a ne- 
cessidade inilludivel de se colligarem 
ás varias associações portuarias e de 
transportes ferrestres,taes sejam União 
dos Lancbeiros, União dos Carvoeiros. 
União de Resistencia, União dos 
Conductores de Vehículos, e possivel- 
mente, União Ferroviaria e União Cos 
mopolita, a fim de ficar constituida 
uma nova organisação dos trabalhado 
res era transportes, maritimos e terres- 
tres, para o estudo mais acurado dos 
problemas economicos que a todos li- 
gam indissoluvelmente. 

Não ha duvida que os interesses 


|Para amanhã, domin 





| 


carvoeiros estudem bem e reflictam 


| melhor que, até hoje, nenhum patrão, |lna. A” sessão, : 
« T. surge numa epoca de tenhuma firma carvoeira deste porte, idiss'ma, assistiram mais de oitenta 


impressão do actual n«mero aesta fo- 
que d-correu anima- 


lhes deu, por offsrta, angmentos do | companheiros, notando-seo franco inte- 


trabalho e outras regalias a que 


teem direito. Somente a associação, a à a 
união de todos os trabalhadores em | companheiros Valentim e Fagundes. | 


carvão, tem podido conquistar, á força 


o-|salarios ou diminuição de hras de|resse, pelos mesmos demonstrado, nos 


progressos da União que os aggremia, 
Falaram, sendo applauaid's, os 


Aos valorosos companheiros condu- 


da solidariedade, os beneficios de que | ctores de vehículos as nossas melho- 
a classe tem gosado. E' um erro. que | res saudações. 


prejudica so nente otrabalhador,pensar 
se que o patrão é semors um explo- 


Amanhã, ás 12 horas, está co ivo- 


rador ; quer qua o trabalhad »r seja a |cada a classe a se reunir, pedindo-se 


mesma machina sempre, da qual elle 
obtem o maior rendimento com o me- 
nor dispendio possivel de combustivel 


comparecimento de todos os com: 
anheiros. 


O homem não é uma machina. Racio-| caga — 


cina, examina e tem aspirações a sa- 
tisfazer. Quando um trabalhador ra- 
ctocina e observa que querem fazer 
de si uma machina, fica revoltado, vê 
que o exploram, observa que aquelles 
para os quaes trabalha—patrões — vi- 
vem sempre melhor do que elle. que 
Perde ul o capital, que produz o ca- 
pita . 

E, então, tem diante de si a prova 
flagrante do roubo de que é victima : 
produz, com o seu trabalho, o capital, 
e o capital que elle, elle Só, produz, 
vae parar ás mãos de um outro ho- 


mem patrão ou capitalista que não | Nisativa 


trabalha, que não faz cousa alguma. 

Estes raciocínios, muito simples e 
muitos claros, ahi ficam para os carvo- 
voros meditarem, e, sc julgarem que 
teem razão e querem justiça, se uni- 
rem cada vez mais, fortificando a 
União dos Carvoeiros, que é a sua 
unica protectora. 


União de Resistencia 


Os companheiros da União de Re- 


'sistencia, que formam na vanguarda 
res, uma concorrida reunião dos ca-| q “ Agua 


presi- | 
dida pelo companheiro José Maciel. | 


da liga pró «A Hora Social». se veem 
tambem reunindo amiudadamente e es- 


Syndicato dos Marvo- 


nairos 


Agora, porem, mudou de opinião. 
Já não é revolucionario e não se pre- 
ocupa com a crganisação operuria. 
Agora quer defender o operariado no 
s io de um partido político, junfamen- 
'te quando os camaradas das associa- 
'Ções operarias se reuniu para osgani- 











| 
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Pes Sus mor 
atra 








Nas fabricas de tecido de Pernambuco 


à mora ouvlali 
cumes a 





"gar a Federação Operaria. E assim 
propõe: 

“Por isso, sente-se que é preciso 
vira luz um partido social com ideal 
dnfinido, partido que agiri contra es- 
sa des gualdade prejudicante... 

E mais: 

Um partido popular, um partido 
socialista satisfará todas as necessi- 
dades dessas legiões dz obreiros e 
obrigará ao resto dos homens ao com- 
primento da lei de «Deus» (?, e da 
natureza.” 

Iranico simplesmente ironico 1 Ve- 
remos como a nossa burguezia cede: 
rá os seus haveres ao ploletariado ot: 
ganisado em partido politico... 

De minha parte farei o possivel 
pare abreviar a morte desse filho dos 
esocialisfas amarellos». E depois do 
enterro o proletariado dirá: Orai por 
elle 

Na enocha que atravessamos, cer- 
re-se risco Jallar-se ao operario em 
política, porque as respousabijidades 
são grande com umreffanho tão exi 
gente. O pouo é uma creanço que ao 
principio gn illudo, mas quando des- 
porta, renega como o Creador, os 
'seus “amig s” até a quarta geração, 
+ Temos um exempla eloquente; Leo. 
nino Correia, adversario politico do 
dr. Rodrigues da Mello socirlista como 
elle foi trahidor do operariado e re. 
;pudiado pelas associações operarias 

Cuidado pois... 

Maceió, 1Y13/920 


J. ALENCAR 


Ds 


ss egecmes 
| 193 d3 vma grande classe  OU- 
bada pelo canitalismo e perseguida 
seta covari'a policiesca 
l 
-0sT ; DA TORRE 
OS TECELÕES DA TORRE 
| soli- 


Tambem os camaradas marceneiros O mallogrado movim :n'o insurreei- 


se vem reunindo com muito enthusios- 
mo em a séde da sua ussociação, à 
rua do Lima. 

Varios importantes assumptos teem 
sido postos em tóco e discutidos com 
muito amor. 

Vão bem, muito bem, os companhei- 
ros marceneiros, na sua marcha orga- 


EM ALAGO:S 





Sirvosme do mesmo titulo do meu 
antagonista. E outro titulo mclor pa- 
ra sustentar minha opinião. que é o 
sentir da maioria do proletariado, não 


tudando todas as questões que dizem enconlrarfa. 


respeito à sua pujante organisaçeo de 


clusse. 


Duas reuniões bastante concorridas 


ealisaram-se já durante esta semana. 


uma importante reunião, para as 


horas da tarde. não devendo laltar ne-| . a AGIR 
nhum companheir» que tem verdadet- | Sinteressado» do proletariado. 


ramente amor á conquista de todas as 


regalias para a collectividade. 


U ião dos Laa.heicas 





perfeito e elevado. 
Os camaradas lancheiros estão em 


via de sua classe. E' uma necessidade, 
hoje, para os trabalhadores uma acso- 
ciação na qual elles, só, esfudem as 


sociaese economicos dos estivadoreses: |questões economicas, as coadições vi” 


tão profundamente liga dos aos do scon' 


qualques destes, na 


jtaes, que lhes intersssan. 


go, está convge aaa Pira 


A classe 
ductores de vehiculos, carvoeiros.fer |job-eira que não possue uma orzanisa- 


roviarios, lancheiros, tr abalhadores em ção de resistencia, na qual não predo* 
armazens e carregador es, como os de j nine senão a solidariedade, agindo um 

mesma relação | por todos e todos por um, esta classe 
dr ecta, estão para os dos estivadores. | não É composta senão dehomens que 
-Q a.pois, melhor comprehendido,nem | não raciocinam, que não veem que o 


“Proletariado e Politica”, que duas 
paloxras antagonicas servindo para 
sustentar uma these incoherente !... 
A política usa a formula pasa resol- 
ver a questão operaria, na opinião 
Rodrigue de Mello. 
Vejam s o que dizo amigo de 
Do “Jornal do Commercio” de 15 
do corrente. 

Que tem feito o governo em favor 
do proletariado neste momento deses- 
perador? Nrda! Po que? Porque s, 
excia. como todos os Seus anfecesso- 


"estar 
|de cima”. 
Depois de pintar em traços pgeraes 


a situação da povo trabalhador pro- 








oraliniciado durante alguns dias, no 
mes findo, na Fabrica do Toeidos da 
Torre, veio pôr em deco as tristissi- 
mas condições do proletariado das fa - 


de tecidos da  Pornambuso. Da- 
certo, o movimento do tronxe outras 
ennsequencias, que não a cpp wrtuni- 
“dade para os jánizaros do cap'talismo 
|bastardo e rapinante demonstrarem ca- 
| balmente aos proletarios attonitos que 
(era uma grande illusão 2om que 
| se desilludiram, as proclamadas garan- 
(tins ue esperavam obter do impaga- 
[vel regimen de paz e concordia ins- 
!tallado nestas terras onde, outr'ora, vi- 
jveram Homens. Mas, comquanto os 
| tecelões do presidio horroroso da Torre, 
| nenhum proveito lograssem obter do seu 
tacto, este teve o poder de mostrar que 
só a solidariedade consciente será a im- 
mensa força capaz de conduzil-os á 
'“vietoria final. |) preciso não ter mais 
illnsões nesta era fecunda de ardentes 
'translorm ções que subvertem os ve- 
| lhos alicerces da sociedade conteripo- 
ana 

Si os tecelões da Torre julgam que 
|os seus explor dovas irão melhorar-lhes 
las precarissimas condições vitaos, estão 
mais que profun amente enganados. 
Os capit ilistas queram obter do traba- 
dador: d; homem que elle explora, fa- 
ze doo trabalh r pera st, o maior ren- 
dimento po sivel, grstando, porem,quan- 
to menos puder. 

O trabalho, que € 
[PAdo, vão lhe poder: 
tar. 
| Com o salario minimo ha um 


brica 





“ito pelo explo- 
pmais aprovei- 


rou- 


Novamente volta a União dos Lan- [res e como os que hão de vir, repre-|bo indecoroso, com à salario maximo 
(cheiros a fazer parte da ala avançada [senta um partido e «o ideal dos par- | continua havendo roubo: ha que Jue- 
[do exercito syndicalista de Pernambuco, tidos no Brasil é, apenss isto: 
estando cada combatente com o moral 


tar, portauto, para não ser roubado. is- 
to é, para aboiir por completo o sa- 
[ta into. 


Ninguora pode mis ignorar o pre- 


dariedade, pensando somente em icmar 
do patronsto tado quanto este lh: r:a= 
ba, pelo filtro dos salurios, como wi i= 
zal-o à reparar todas a: injustiças com- 
mettidas contra a classe, E. sobretudo, 
omo agora as nossas barricadas são as 
fabricas e as nossas armas as machinas 
com as quaes trabalhamos, é preciso 
não abandonar as carmeadas às nossas 
armas, mes combater com ellas contr: 
os Iidrões, não sahindo para as ruas. 
São assim os ensrios da grande revo» 
lução, da Revolução Social que virá 
dar por terra com tolos os horrores 
de hoje, acabando com os pobres e os 
ricos para instaurar entre os homens o 
urincipio contmunista do «de cada um 
segundo as suas forças e n cada um 
secrundo as suas necessidades», 

A lucta é pela posse dos machinis- 


E se unam pela mais estreita 
l 


mos e das fabricas, de que os capita ' 


listas lançam mão para explorar-nos. 
E, si abandonamos as machinas e da- 
sertamos das fabricas, isto quer dizer 
que nós pro rios nos desarmamos, dei - 
xando os exploradores conservar a 
peior arma que contra nós manejam. 

Os tecelões da Torre não poderão 
sapportar mais tempo as consequencias 
dos salarios minimos, eu virtude das 
condições cada vez mais vurementes, da 
alta criminosa dos generos de primei- 
ra necesidade. E” curial que si o tra- 
b lhador não se alimenta e desempenha 
as suas arduas funcções dur mio mais 
de oito horas por dia, terá uma divida 
u» sun economia geral, —divida que não 
prejudicará aquelles aos quies vexde à 
eua força de trabalho, senão a elle pto- 
prio, 

Ou os tecelões da Torre exigirão que 
os proprictarios da fabrica onde tra- 
balham lhes augmentem os salarios de 

ceordo com a alta dos preços de to- 
dos os generos, ou, então, apparentando 
| 


ipie o dr. Rodrigues. ceito, que é agora omatico, de que | satisfação com os actuaes salarios, irão 
Diante deste quadro triste e dolo-|os trabalhadores, emquanto não se uni-! depauperando o organismo, arrainán 
go. resalta a necessidade urgente | rem, não conseguirão jamais obter ne- dorso organicamente, ao passo que os 


e um partido que, tendo por idcal 
|unico melhorar a sorte do homom, 
venha modificar o aspecio sombrio 
da sua vida actual, levantando-o deste 
abatimento fisico e moral 


em que|celõos e os seus exploradores, 
vivem as classes trabalhadoras de/lhes roub m os ingentes esforços. Não Lundgren, : 
Alagoas. Acresção portanto de umha nenhuma duvida a este respeito. pro luzidos pela actual sociedade capis 
“Partido Socialista” se dispõe, com|E' necessario, no emtanto, que os to-italista. 


nhuma das primeiras melhorias 
| cines sonegadas pelos exploradores 
sua força, das suas energias, 

E' inevitavei um choqueentre os te- 
os que 


par- 
da 


seus exvloradores destribaem todos os 
“annos, entre si, cada vez maiores dis 
| videndos. 


| No proximo numero, trataremos dos 


tecelões de Paulista, o feudo do sr. 


um dos maiores criminosos 
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A dpra d45' 
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AS NOSSAS LETRAS 


A velhinha ilheteira 


A" boa velhinha, que é minha mão 





Quasi dinrismente, logo ao abrir da porta, 
pela manhã, sou testemunha de nma scena de 
miseria e do dôr. 

Querem saber ? Eu conto. E' 
banal, de todos os dias, um facto insipido 
quiçá irritante para a esthesin Durgueza, 

Realmente, que motivo de 
existir para um burgnez, mesmo sendo artis 
ta, na vida obscura de uma pobre velhi 
nha vendedora de bilhetes ds loteria? O 
burguez não tem tempo prra amar o proximo, 
À livre concorrencia prohibe lbs de seguir u 
Christo, isto é, de praticar a relígiio do al- 
troismo. O geocentrista, o anthropocentristu 
chama-se agora burguez, que vale 

enista, 

as, para nós outros revolncionarios, a his- 
toria rauit vulgar, unnca porem, banal, da ve- 
hinha assume subida importancii e, desperta 
em nôs um vivo e 
coramove inteiramente. 

Essa velhinha que passa 
minha porta gemendoe chorando ao mesmo 
tempo qme luc ando por uma vida semi apa- 
gada e teimosa em não querer apagar-se de 
vez, é a meus olhos a imagem terrivel da 
Maldição. 

E nós que ignoramos qal seja o seu nome 
chamemol-a Maldição. 

De tão velhinha que ella é. a pobre “vilhe 
teira, nem (orça tem mais para critar os nu- 
meros da sorte. 

Já em arco e quasi cega, é com indizivel 
difficuldade ane caminha, ou que 
segue aos trombolhões qual trapo humano 
tangido pelo vendaval das negras desgraças da 


vida. 
Outro dia perguntei-lhe, entre affavel e pe- 


zaroso: 
— Ainda trabalhas velhinha ? 
Ouvindo uma voz amiga, sentindo um coração 
bater pela sua desventura, ella responden, so- 
luçand -: 
Não por mim, mas pelos netinhos que fica- 
ram em casa á minha espera, seis creancinhas 


uma historia 


in eresse pode 


por dizer 


incontido interesse, e nos 


diariamente pela 


melhor, 
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Jose” 


justiças commettidas pelo governo 


Romero é typica, não só pela flagrante il- 
legalidade do acto e pelo cynico arbitraria de 
sua execução, como principalmente pelas 
circumstancias pessoaes da victima. Romero 
veio para o Brazil em fins de I891 e no 
Brazil sempre residiu, durante 23 annos 
consecut'vos, mantendo uma vida exem- 
plar de modesto mas honrado trabalhador 
Tstas consid-rações, porém, pouco importam 
à policia, para quem o arbitrio é a lei sa- 
prema, Era Romero um operário com 
idenes alevantados e, aínda mais, apostolo 
ardoroso e convicto desses ideaes, que tanto 
incommodam a iniíguia ordem burgueza ? 
Poi. bem--para outra funcção não existe 
1 policia: guardar e defender a sinistra or- 
dem burguoza. Dahi, o acto infame, mas 
fogic': a deportação dos que se não con 

formam com a ordem actual. 

Deixemos so proprio José Romero a nar- 
rativa do acto policia', de que foi elle vic- 
tima. Em carta escripta a um amigo, conta 
Me: “no dia 3 de ontubro do anno passado 
1919, fui detido e levado à Polica Central 
»mde, depois de tres dias de incommaunica- 
vão, no dia 6, ao meio dia, fui levado ao 
gabinete do inspector do Corpo do Segu 
ranca, onde se achavam vs Srs. Julio Ro- 
drigues e o chanceller do consulado hes 
panhol, o qual immediatamente apresentou- 
me o lisro do inscripção, à cuja margem 
estava escripta uma nota que dizia, entro 
outras ce isas: que. por decreto do governa 
do Brazil, era obrigado a retirar me, do paiz 
devido a intensa propaganda que fazia, etcs, 
e que me tinha foito passar por subdito por- 
tuguez com um supposto nom, fulano de 
tal das Neves. —Eu declara então que nun- 
ca tinha usado outro r,gme a não ser o men 
proprio e que aquilio era uma infame ca 
tumnia, é ao Tyosmo tempo que não havia 
Fera para 4 oxpulsão e, portanto, não assig- 
nei. 
 Degois disso, immediamento, fui condu- 
Zi4o para o carro que mo devia transportar 
até o Ones do Porto, em companhia de 
J sé Madeira, Galiano, Perpetuo, Carvalho, 
e Coelho, e lá chegados fizoram-nos entrar 
no vapor «Gelrias o encerraram-nos num cas 
marote, do qua! só sahimos depois que o 
navio estava fora da barra. Como não nos 
entregaram o3 passaportes, d pois de mui- 
tos dias de viagem fomos pedil.s ao com. 
missario do navio, o qual declarou-nos que 
tinha ordem terminante de sómento os en: 
trogar ás autoridades do porto para onde 
iamos destinados, e assim foi: Desta forma 
quando cheguei a Vigo não me deixaram 
desembarcar, indo parar á prisão prevontiva. 
Depois de dois dias tomaram:me a filiação 
e depois do quinze dias de estadia nessa 
prião fui trasladado para a Carcel Celular 
do Barcelona, onde me encontro ainda...” 
(Carta datada do 22 do fevereiro de 192 ), 

Esse o “processo'! por que foi deportado 
Romero. A narração sobria da victima em 
presta ao seu testemunho um caracter de 
inconcussa seriedate, Atém disso, para 


de quem sou o unico arzimo, cu, ai de mim ti Quem conhece, como nôs,a alra e dignissima 


que já nem me possa ter am pé! 
* 


E a velhinha seguiu REVAPRCÍRHO, gritando 
com voz sumida os seus bilhetes: 
Pavão, Urso,,.» 

Commagido até ás lagrimas acompanhei com 
a vista o doloroso espectro da bilheteira. 
Pensví então em como os 
em como é defeituosa 
em que vivemos, 


«Jacaré 


homens são maus, 
e barbara a sociedade 
deshumana 


a civilisação ; 


probidado de José Romero, ni pode restar 
a menor duvida de que estejam em suas 
palavras a verdade integra e irrecusavel. 
Mas podia José Romero, mesmo legal- 
mente, serexpulso do Brazil? O criterio da 
residencia, firmado nas proprias leis e nos 
“accordãos't dos tribunaes, responde pe- 
remptoriamente': não! E zuda de mais 
elevado valor moral, que t das as provas 
de residencia, pesa, ermo prora decisiva e 


definitiva da monstr  -a injustiça, a vida 
mesma da victima, tuda feira-ds trabalho 
e esforço de hone-tidade e dedicação. 


Noutra carta (de 21 de fevereiro de 1920), 


«obristã» que nos serviu de berço e em cuja [áirigida no mesmo amigo, cosa José Ro- 


atmosphera aprendemos a trahir o Christo e a! 


odiar os homens. 


mero, com a mesma seve! sobriedade, 
como viveu os seus 28 arnos de residencia 
no Brazil. Ouçamol.o : **...in pelos fins 


Maldita! mnitas vezes maldita ! a sociedade | de 1891 ou começos de 1892 cheguei cu, em 


que assassina os velhos c as creanças, que os 
deixa morrer de fome e de fraqueza. 


Mas porque os homens não » rendem com|todos immigrantes. 


os lobos a ser bons? Teria au lobado La- 


tium amamentado os irmãos Romulo e Remo | 


para que no fratricidio fossem 
maros da Cidade Eterna, agora vacillantes ao 


suar das trombetas anarchicas ? 
* 


companhia de minha familia, à Ilha das 
Flores, que estã situada dentro da bahia do 
Ri» de Janeiro, para cujo lugar levavam 
A data certa não a 
tenho bem na memoria, 
bem nã» me lembro -c meu pai fez alguma 
declaração em prol ou contra a natnrali- 


edificados os| sação. 


Na dita Tlha estivemos muitos dias e de 
lá fomos para o lugar «'enominado Barreto, 
districto do Nictheroy, E. do Rio, para tra- 
balhar na 





assim como tam-! tad: 


Pela volta de 
Romero! 


Appello aos trabalhadores do todo Brasil 


A deportação de Iosô Romero constitue [antes de sahir desta fabrica de venezianas, eu | Is Silva, Manoel Porciuncula e outros. 
sem duvida, uma das mais clamorosas in-|ia, á noite, depois do trabaho, «aprender de 
brasi. | typographo na casa do sr. Adelino Ribeiro 
leiro, nesse revoltante capitulo das expul- | qua morava á rua General Camara, perto do | car. 
sões de trabalhadores. A deportação de José | largo do Cupita... Depois, quando sahi du fa 


brica acima citada, fui trabalhar, como typo: 
grapho, numa typographia que estava á rua 
Tobias Barreto, perto da rua Larga, hoje Flo: 
riano Peixoto, e na qual se fazia um jornal 


sportivo, creio que «O Brazil Sportivo», mas | nossa orientação do chicoteadores dos tartufos | nos 


depois de algum tempo esta typographia fe 
Chou e como nesse tempo havia muito traba: 
ho de construsção e com» eu tinha alguns 
amigos pintores de officio, o que era uma fa: 
cilidade para obter trabalho, resolvi dedicar: 
me á pintura do liso; então fui trabalhar nas 
pinturas que se faziam numas casas do Mon- 
teiro de S. Bento, sitas á rua do mesmo nome 
ede cujo trabalho era encarregado um Sr. 
Alfredo Ovide, e depois em outras partes, on. 
tec lag no quartel dos Barbonos, onde estive 
vastente tempo, no edifício que é hojo o 
Sipremo 'T.ibunal Federal... Estivo traba- 
lhando de pintor até o mez de outnbro de 
1909, data em que fui para S. Pauio indo 
trabalhar, immediatamerte, na typographia 
d: jornal A LANTERNA, de propriedade 
teEdgard Leuenroth cuja tvypographia c re- 
darção estavam instnlladas no predio n. 5 
do Liirgo da Sé, te do trabalhado a terna: 
tivamente de cobrador-viajante e na admi: 
nistração do dito j rnal, onde trabalhei até 
o dia 13 de julho do 1916, data em que tor 
nei para o Rio de Janeiro, a gtomar conta 
da gerencia da Gisa de verduras e cerca s 
instaltada pela Cooperativa Agricola do Pro: 
ducção, de Guararema, E. de S. Paulo, á 
rua X mn. 79, no Mercado Municipal do Rio 
de Janoiro, onde trabalhava quando fui de: 
tido para sotíror as injustiças de que zou 
viotima». 

Toda uma vida de trabalho, desde crean- 
ca—foi ossa a vida de Romero, durante 
perto Je 30 annos de residencia permanente 
no Brazil. Intersacionalista cottvicto,el e con 
siderava'se do facto tão bom brazileiro cos 
mo os quo mais 0 sejam. Sio pravras suas, 
na carta alludida: «Duranto todr a minha es. 
tadiano Hragil, que foi até odia U d: Outu' 
bro de 1919, nunca sahi desse paiz para par- 
te alguma e, em todos os actos publicos da 
minha vida sempre fiz questão em declarar- 
me brasileiro, por considerar quo de facto 
tinha direito a essa qualidade, ainda que, 
por um facto circumstancia!, tenha nascido 
em outra parto». 

É que diz do nosso Romero, militante 
libertario? Elle era a dedicação personifica: 

E que dizer do nosso R mero, mil tan- 
te libertario ? Elle era a dedicação perso- 
nificada,. Ponderado, consciencigso, ener- 
gtlco; com tim lirgo traquej» das lutas 
proletarias—elle não media esforços nes 
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Venho pedir-lhe uma providencia... 

O chefe da Segurança Publica fez.se 
ouvidos e o sr. Luiz Araujo de:larou. 

Consta-me que estou em via de ser 
aggredido. Ha n'A gora Sscial'* um serio 
incidente provocado entre o meu modo de 
pensar e o de outros cameradas: Quero a 
orientação d''A Hora Sscial! de maneira 
differente á que lhe pretendem dar. Ba- 
to-me por principios, por idêvs e não 
atacando, aggredindo, como  ontros 
meus cemaradas. 

E o queixoso, que pediu garantias de 
vida citou os nowes e os signaes carac- 
tisticos de seus suppostos agoressores. Al- 
berto Gomes da Silva, Carios Zoroastru 


o sr. chefe de Polícia tomou em consi- 
teração a quoixa e promctteu providen- 


Com os nossos protestos contra a denuncia 
dos camaradas metallurgistas que figura na 
acta acima, declaramos que aqui não houve 
nunca scisões, nem tão haverá, continuando, 
mais agora de que antes, definida e clara, a 


e dos ex-homens. 





0 conto de vigario do 
Recenseamento 


0 Dall gasta Gala (6 S88- 


senta TI GONtOS GOM UM 
SePIgO CESOPganÍSadO 6 Ga- 
hotigo 


Agentas recenseadores 
analphabetos e desabusados 


|se encontra arrebentado, ás portas da 


Não se póde crêr que não haja um , 
sô dos orgãos da imprensa recifense | 
que, pra demonstrar «patriotismo», , 
nada dica a resseito da bambochata ' 
ridicula do recenseamento realisado em 
1 deste mez. 

Em varios domicilios do perimetro 


EEE EEE Es 


Acção expropriadora na Italia 


1 2|LlDl> 
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Conta * 


Reboando, como grandes trovões 
vrenynciadores da proxima tempesta- 


sacríficios pela causa da clase a que|de social inevitavel, gratas noticias 


pertencia e de qua se orgulhuva. Acima 
de tudo no mundo collocava José Romero 
o seu tdeal de homem honrado e cre- 


encbem o coração tristissimo do man- 
do proletario. Parece ouvir-se no 


roso. Pelo ideal da libartação do proleta- | at, ecoando profundamente, o estra- 


riado, lutou e batalh'u sem tréguas 
soffreu tome e persegol"ão, e por mor 
ao seu iteal, que é o noss59 ideal, foi elite 
expulso do Brazil e urremessado, em: 
Hespanha, para as grades de um carcere. 

Ora, to tus nós, mlitantes libertarios do 
Brasil. seus companheiros e amigos de 
sempre ; e todos nós, trabalhadores con- 
sclentes do Brazil, que tivemos em Ro- 
mero um dos melhores apostalos e solda- 


pito do desmoranamento das colamnas 

que sustinham o velho edificio car- 

comido do universo capitalista. 
Observe-se e preste-se ouvidos. 


Greve expropriadora ná Italia 


Como as chammas mordentes de Uni 


dos da nó «a cansa -nós todos temos o|incendio collosal, violentas, rebenta em 


dever tmpa:ivso ds não poupar esforços | «ad 


por velo d: novo entre nôs, 
meio, em nossas fileiras. 


em nosso 


a officina metallurgica da Italia, nas 
cidadellas do proletariado revoluciona- 


E p-esiso que José Romero regresse ao trio, em Milão, Genova, Turim e Na- 
Braz ! José Romero deve regressar ao | poles, alastrando-se, uma grande gre- 


Brazil ! 

Sna deportação, alem de iniqua, injusta 
e infame, ioi um a to carzcterizadamente 
ilicgal e arbitrario. 

Sua deportação fm ima evidentissiua 
vingança de class. Vingança da classe 
burgueza e capit : ta contra o paladino 
da classe operaria. Vingança que attinge 
e oftende u toda a classe operaria. 


A" classe operaria cabe, pois, agir, com | dos 


a malor eucrgia, com tulos os meios ade- 
quados a seu alcance, para que semelhan- 
te vingança seja devidamente desafron- 


a. 
Trabalhadores do Brazil! 

Façamos ver à burguezia dominante no 
Brazil que queremos a volta de Romero ! 
Exijamos a volta de Romero |! 

Que uma agitação =e levante em tolo 
paz, como um clamor de todo o proleta- 


tabrica de phosphor.s marca | Trado, reclamando a volta do nosso com- 


Jánio echôa mais na minha rua a nenia| Vesavio, si a memoria não me falha, a qual | Panheiro José Romero ! 


da velhinha bilheteira. Mas no meu coraçã 
ficou bem impressa, e para sempre, & sua his 
toria «banal». 

Hei de pensar sempre em ti, Maldição ! 


Recife, auno 3.º dos Soviets. 


Christiano Cordeiro. 





Os que morrem 
CENSO INTE 


Falleceu no sabbado ultimo 
de sua residencia no Tersentinho, 2. 
districto de 8. José, a sra. d, 
de Lyra na avançada edade do 

A extincta, que deixo seis 
mrior edade, entre o quaos so 
nosso dedicado comer da Idefinso Lyra, 
1: - secretario da Unia de kResiste via, 
er* muita benquista entro os pessoas de 
guas amizades, tendo o seu desapareci- 
m ento c usado grande pezar. 

Ao camarada Lyra, bom como aos 
à; mais de tds familia da saudo-a senho 

AR VEREDAS as 


filhos de 


conta o| Prosegue Romer »: «A mendos do anno de 1902 


inha como gerente um sr. Miguel Matheus 
Ferre'ra, sendo que este senhor 6 hoje 
dono de uma fabrica da mesma industria 
e situada no mesmo lugar. 

Ne-sa fabrica trabalhamos ; Jorge Romero, 
pai, Francisco Romero, Candido Romero, 
Joanna Romero c eu atéo anno de 1894, 
sendo que em 1895 eu e os meus dois irmãos 
ii trabalhavamos na fabrica de tecidos 
Companhia Maunfactora Fluminense. situ- 
ada no mesmo lugar á rua Dr. March... 
Trabalhei nessa fabrica até 1901...» 

Continuando, após detalhes de menor inte- 
resse aqui, escreve ainda Romero : ... em 1901 
sahi da da Companhia Manufactora F uminen 
se e depois de algum temp» de desemprego 
mude: me para as Laranjeiras, juntamente com 
o meu irmão Candido, o qual morava em com: 
panhia do Joaquim Herrera, tecelão tambem; 


em casa|depois de alguma espera entrei na fabrica Al- 


lança para aprender a trabaihar nos teares. 


Ma ia F.| Primeiro morei á rua Carneiro Leão e depois 
70 annos.| no Morrodo Mundo Novo...» 


Passa-se o anno de 1901. Entra o de 1902. 
[sahi da fabrica de tecidos Alliança e empre 
guci me na fabrica de venezianas e transparen" 
tes sita á rua do Lavradio mn. 126, antigo, de 
Frutos & Charles, onde trabalhei até o anno 


Pela volta de Romero ! 
Viva a solidariedade dos trabalhadores 
Rio, 23 de agosto de 1920, 


E acção dos Trahidores 
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Para conhecimento dos nossos camaradas 
e de todo proletariado do Brazil, transcre- 
vemos do «Jornal do Commercio», de 7 deste 
mez, da secção NA POLICIA E NAS RUAS 
a interessuntissima e curiosa noticia seguinte : 


Parece que as cousas lá p'ra bandas 
da Federação ou da d''A Hora Social' 
não vão muito bem. Faila-se qne uma 
scisão ou cousa parecida se não verificou 
ainda' verificar-se-à por estes dias. 

Que algo de ancrmal ali occorre dil-o 
um dos mals femosos agitadores do actual 


»| movimento operu io pernambucano. E: 


oer. Luiz de Araujo, o delegado dos 
Metallurgicos, junto à Federação Opera- 


ria' não à Feieração do agitador Canelias. 


mas a dos srs. Alcides Rosas, Correia da 


de 1905, sendo que esta fabricou existe ainda | Silva, Amaro Arvulo e Luiz Araujo. 


hoje, na mesma rua mn. 127,,.» 

Aqui um detalhe interessante, . s bem mos' 
tra o amor ao trabalho como ur  qJas qual: 
dades predominantes em Romsro: 


«,.* Pouon * 


Hontem o sr. Luiz Arsufo subiu as 
escadas da Chefutura e correu ao gebi- 
ue osr. ehefo de Policia. 

—Prompto, sr* dr Ohefe de Pulisa 


ve geral expropriadora dos privilegios, 
que são os mesmos em todos o 
paizes, do capitalismo italiano. 

Arde a togueira illuminando o mun- 
do proletario. Precisa-se o facto da 
expropriação, da tomada da tabricas, 
d:s usinas, das officinas, das machinas, 
in.trumentos de trabalho, para fa- 


zel-os propriedade collectiva, 
da soceedade, como effectivação 
dos principios maximos das dou- | 


trinas anarchistas, social 


da justiça 
entre os homens. 

| que dão O primeiro passo para a cone 
quista dos seus ideaes — que são 
o8 Nossos — gigantes que são os 
plebeus das fabricas, os pygmeus aa 
sociedade de hoje, arterram o capitalis* 
mo das ontras terras, expulsando os 
capitalistas das suas terras 

O proletariado da Italia. cuja pri: 
meira etapa na batalha social dá a en- 
tender que a transformação naquelle 
paiz terá um cunho real, uma profua- 
deza sensacional, mostra aos outros 
proletariados que a lieção da Russia 
foi bem assimilada, isto é, que é pre- 
ciso agir para não deixar pedra sobre 
pedra, para que aos governos burgo- 
capitalistas nenhum outro se ensaic é 
consolide—-por mais acentuadamente 
socialista que elle seja. 

Os camaradas da Italia não descriam 
apenas do governo caricato do rei, 
aspirando, assim, a um governo demo- 
eratico, do estofo do que ahi está, ou 
a um socialista, com a roupagem do 
que se infiltra na Russia, ameaçando 
pervertor a grande obra heroica da 
Revolução «de Novembro de 17. 

. Nenhum. governo, seja do que qua- 
lidade for, porque sendo, governo, 
mecessita de um dominador. de um 
executor, seja o que fôr, e siguitica 


é 


Os gigantes da greve revolucio E 
| 


à 


ourbano, por isto mez mais facii para 

trabalho de entrega de boletins .cen- 
sitarios, somente após o dia 31, im= 
prorogavel pelo decreto que mandou 
proceder-se ao censo, é que surgiram 
as listas é ainda não foram recolhidas, 

Como se póde comprebender que, 
exigindo o boletim informações refe- 
rentes ao dia 31 de agosto, taes ine 
formações sejam ministradas alguas 
dias depois ? 

Quando mostramos como estes ger= 
viços são o amparo do filhotismo ver= 
gonhoso que arruiua a Nação, porque 
são verdadeiros contos de vigario bem 
passados ao povo, meiôs para enrique- 
cer as meiaeduzias de afilhados dos 
governos rapinantes, grita-se que sos 
mos iconoelastas, mettemsnos nos quare 


«os escuros das cadeias e deportam- 


brutalmente, nos fundos dos po- 
rões de 3.a classe, para terras que não 
são nossas, 

Infelizmente o povo, que compre- 
hende todas estas cousas, que sabe 
que o reconseamento é apenas um 
meio para justificar: o fim unico da 
distribuição dos dinheiros que se lhes 
rouba pelos impostos, o povo fica es- 
tarrecido, só, diante do assalto, diante 
da facilidade com que à sus vista 
agem impunes os seus salteadores, sem 
a coragem moral de um protesto, ao 
menos, 

Este recenseamento, como tudo 
quanto os governos realisam, são sita- 
plesmente meios de que lançam mão 
para cohonestar o gasto perdulario da 
riqueza publica, das rendas fabulosas 
dos impostos. ' 

Só o actual governo, ou desgoverno, 
da repoblica, é que sentia appetites 
para realisar o recenseamento, Porque ? 

E como justifical-o, com os outros 
gastos extraordinarios, num paiz que 


bancarrota ? TAP 

Pois, elles é que são os patriotas, 
os verdadeiros brasileiros,--08 que in- 
ventam o recenseamento e a visita dos 
reis da Belgica para justificar o rombo 
do thesouro e passar papa nos beiços 
cahidos do povo paspalhão. 


um privilegio que decorrerá do facto 
da eleição. 

A vida social, as necessidades col- 
lectivas devem ser reguladas pela 
mesma collectidade, pelos seus orgãos 
protissionaes e não, nunca, “por meio 
de parlamentos —tenha oa não tal des 
signação—ou por-intermedio de 'corpos 
governativos. ) 

E' assim como a greve expropriadora 
oraa se alastrar pela Italia toda, a- 
brasando-a. compelfindo-a a se trans- 
formar, parece interpretar a sua fina- 
lidade : 

-Nem senhoresnem governos! 


] paz 6 à concorda Na Vea 
o sr. Josê Bezarra 


da cia 





bem Trabalhadores foragidos & 


Não é para se admirar que num 
fendo se commettam as mais Tepugnan- 
tes scenas de barbaidades e Belva- 
geria, À a 

Sempre os feudos foram 6 Jogar ão 
oppressões e das miserias. De. ip 
que as notícias que nos communtcta 
do Cabo—persegnição a varios trabge 
lhadores po:tuguezes, ha pouco immi- 
grados e o assassínio, por espancamens 
to—como publicou ante-bontem um 
vespertino desta capital —-em plena ca- 
deia do Cabo, à ordem do delegado ds 
policia local—são perfeitamente foge, 
cas e naturaes. - 

Não póde baver outra paz, para 03 
trabalhadores, sob o actual regimes 
capitalista, senão a guerra do morte | 
que os ladrões do mesmo regimegn lhes 
votam; como, ignalmente, para “Mm 
desgraçado recluso a uma infecta nã 
dia promiscus, nenhuma cone grdig 
será mais legitima de que o eopgincar 
mento até à morte, ” 

Não serão elles as ultimas ti 
da tal Paz e Conemrdia. Qu: É ça 


irão, até qr; TA TONItAS 
se lhes seguirão, até he wm dis O 


povo comprebenda que “44 — do viver 
em perteita paz e” . tó Pô die 
não bonver mais s  queordis q 


governantes po”  ,qnhores do | 
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Dspositaria de obras libertarias, scientific:s < 


LA 


sociologicas. Representação das maiores 
e molhores emprezas editoras, tanto 
nacionaes como extrangeiras 


A VENDA := obras de Enclides da Cunha, Tobias Barreto, Silvio Romero 
p ; Camillo, Eça de Queiroz, Fialho, 
A. Forjaz de Sampaio, Gomes Leal, Guerra Junqueiro, Herculano, etc. 


Pedidos para Augusto Leite 


Avenida Rio Branco 1Tê .'-- Rio de Janeiro 
A Vanguarda 
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Variadissimo sortimento de especialidados pharmacenticas e productos echi- 


micos ; tinturas homeopaticas, especialidades 
do dr. Sabino Pinho 


Preços razoaveis variando com as oscilações 
do mercado 


Os operarios que apresentarem as suas cadernetas do eyndicato terão 
um desconto de 8% nos medicamentos 


E” Praça Maciel Pinheiro n. 384 - Tlephone 558 
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vejaria Pernam 
E' amelhor cerveja 


Proleftarios: 


Ha trinta amnos que sob a demo- 
cracia capitalíst», periodicamente levaes 
ás Urnas Os vossos votos cicgendo pre. 
sidentes. governadores, deputados. se 
nadores, prefeitos, consc'beiros munfe- 
|5ges, é todos os “entocho paras:t rios, 
me, & pose do cargo, s tornam os 
rícos, 08 Uuicos felizes. 

Que e-periveis ao depositar nas 
urnas a papeieia que vos ímpíngíram, 
indicando o no:c ds À ou de E para 
qualquer dagreles cargos: 

Por certo que vos tirassem da mi. 
seravel sítuação de degredudos. 1, de 
pois destes trinta no: 


republica 
» | 4 9 3 
de soberania do Voto Irr>. 204-0 não 


De T— ei iate eee 


ovbjnala 


4 e = 
vistes ainda que continuas: cada ez mais 
desgraçados, Lamíutos cata vez mais? 


Pois bem: já que votar não vem 
ao Vosso Caso, não mínora as vossas 
condi des de vid:. que devereis fazer ? 

--Rasgar e incinerar os vos os ti 
tuiose todos os papeís referentes á pan- 
tomim. eleitoral! 


Dao SEEN 


empra-ce e vende-se 
cobre, chumbo. bron- 


ze, zinco o metaes e 
procedere'ia insuspeita. 
ieceltam-se compras e 
vendas de Írragens fer- 
rementas e machinismos, 
nor commissão o mo tam- 
bam ençomnmandas dos reícrivos artigos. 
Etratar na Travessa do Sirigado, 23 
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FABRICA à CLETRIG: O E. 
“RUA JOÃO DO “REGO N. 246 
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